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EMENTA: 
Importância das doenças florestais. Conceitos básicos em doenças de plantas. Doenças 

abióticas. Doenças bióticas. Patologia de Sementes. Manejo de doenças de espécies florestais. 

Doenças em espécies florestais nativas e exóticas. Ciclos das principais doenças. Manejo 

integrado de doenças em viveiros de espécies florestais. Defesas em árvores a nível de casca e 

lenho à ação dos patógenos apodrecedores. Quantificação, controle e resistência genética de 

doenças. 

OBJETIVOS: 
Propiciar ao aluno conhecimentos básicos para identificar doenças de importância para 

espécies florestais, de forma a subsidiar decisões para ações de monitoramento e controle dos 

patógenos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Semana Conteúdo e Atividades 

12/01 - Apresentação da Disciplina/ - Aula prática 

13/01 - Aula Prática 

14/01 - Leitura e resenha de artigo 

15/01 - Leitura e resenha de artigo 

 

16/01 
- Conceitos em Fitopatologia, Fungos em plantas de interesse florestal, 
Micorrizas em plantas de interesse florestal, Doenças causadas por 
nematóides em plantas 

19/01 - Patologia de Sementes florestais 

 

20/01 
- Manejo integrado de doenças florestais: ciclos da relação patógeno- 
hospedeiro, Controle químico: fungicidas. Resistência genética. Controle 
físico, cultural e biológico 

21/01 - Leitura e resenha de artigo 

22/01 - Leitura e resenha de artigo 

23/01 - Mecanismos de defesa de plantas a patógenos 

26/01 - Apresentação de seminário 

27/01 - Apresentação de seminário 

28/01 - Leitura e resenha de artigo 



29/01 - Avaliação 

30/01 - Substitutiva 

“Considerando os dias letivos determinados no Calendário de 2024, a complementação de 
carga horária será discutida em sala de aula com os discentes. As datas para esta 
complementação poderão ser aos sábados ou outro dia da semana.” 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES: 

 

As aulas serão expositivas em quadro e datashow. Após a finalização de cada tópico será 

disponibilizado um estudo dirigido para fixação do conteúdo apresentado. 

AVALIAÇÕES: 
 

Provas - uma avaliação incluindo perguntas objetivas e ou, discursivas, conforme o 
cronograma da disciplina. O conteúdo da prova compreenderá todos os assuntos ministrados 
até a data da prova. Pontuação: 30% cada. 

 

Seminário: O seminário terá o valor de 20%. 
Glossário: O glossário terá o valor de 20%. 
Resenha de artigo: 30% 

 

NOTA FINAL: 

 

Será aprovado o aluno que conseguir desempenho igual ou superior a 60 (sessenta) por 
cento. Haverá uma avaliação substitutiva. Prova substitutiva abrangerá todo conteúdo 
bordado durante o semestre e substituirá a menor nota dentre as provas. 

 

Será aprovado o aluno que conseguir desempenho igual ou superior a 60 (sessenta) 
porcento. É exigida a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). 

Haverá uma avaliação substitutiva (Prova substitutiva abrangerá todo conteúdo bordado 
durante o semestre e substituirá a menor nota dentre as provas). 
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